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    PREFÁCIO


    Do maracatu à árvore da vida: formas diversas de desenhar o mundo


    Denomina-se maracatu um ritmo, uma dança, um brinquedo e um ritual de sincretismo religioso originado em Pernambuco. O uso de instrumentos de percussão africana dá o tom da música. Resultante das misturas ancestrais afro-brasileiras, o gênero teve em Maracatu atômico, de Nelson Jacobina e Jorge Mautner, uma importante versão nos anos 1970. A canção, considerada pela revista Rolling Stone Brasil como uma das mais importantes músicas brasileiras, ainda recebeu outras regravações, como a de Chico Science & Nação Zumbi, em 1994, até a sua versão para o inglês, em 2012, por David Correy.


    Como tema, metáfora e categoria, o maracatu migra, com sua diversidade, para poesia em “O maracatu”, de Ascenso Ferreira, musicado por Alceu Valença, e “Maracatu, barco virado”, de José Calvino de Andrade Lima, bem como para a literatura de cordel e para outras tantas manifestações literárias. O romance Maracatu circuncidado, de Lincoln Amaral, inscreve-se nessa linhagem e estabelece com outros ritmos, como o reggae ou o new age, imponderáveis diálogos. Nesse sentido, Barbra Streisand, Luiz Gonzaga, Elis Regina e Jararaca e Ratinho conformam a inusitada polifonia do texto.


    Cadenciada pela multiplicidade, a narrativa apresenta um tecido de vozes ou fios que, entrecruzados, vão sendo trançados, compondo uma urdidura habilidosa na qual música, poesia e prosa constituem matéria-prima da ficção. Desse modo, como uma rede, ou tapete, o discurso do narrador, com suas inúmeras referências, suas idas e vindas, suas memórias e seus retratos do cotidiano, acaba por cerzir várias histórias – as visíveis, que fazem surgir, na superfície, tramas e enredos, e as invisíveis, ou pelo avesso, em que o trabalho de hábil cerzidor do romancista pode ser entrevisto.


    A linguagem, marcada pela dicção nordestina, mas, sobretudo, brasileira, é rica, multimodal e, porque não dizer, quase hermética. As tribos que se interpenetram no enredo, com suas línguas, sotaques e vocabulário impermeáveis, impregnam o tecido literário. A vida encenada, assim, “rola em novos tapetes” em diversa arqueologia.


    Arthur, o jovem narrador pernambucano, graduado em História e estagiário no Museu de Salvador, entre entorpecentes, mulheres, jogos de futebol, sua Harley-Davidson e uma proposta de investigação na pós-graduação de uma universidade, vai dando sua versão das coisas: “Mirem esta obra porreta, o Boi na floresta. Ela é de uma época em que a macacada valorizava demais as coisas que vinham de fora. Chupava-se na descara modismos europeus, pode? Tarsila, só na inovação, saiu ligeiro dessa casinha, rejeitou o molde enlatado e fez arte moderna brasileira, galera. Tipo assim, foi massa! Aquarela concebida com inédito arrojo no pincel arroz-feijão bem nacional”.


    Os questionamentos do narrador apontam para sua identidade avessa às categorias e aos rótulos, e ele, como Tarsila do Amaral, não se deixa enclausurar no “molde enlatado”: “Onde me encaixo? Entre politizados, feministas, bad boys, bregas, pauleiras, artistas, esportistas, fundamentalistas, drogados, chiques, vagabundos, machões, religiosos, ratos de biblioteca, militantes, nerds, festeiros, fascistas, niilistas, mercadores de muambas? Se pá eu pertenço a vários desses grupos. Ou estou entre aqueles que ainda não se definiram de sobejo e continuam beges que nem eu”. Essa e outras listas presentes na narrativa, vertiginosas, antes ampliam do que classificam, deixando a constituição do sujeito emergir entretecida a incontáveis referências de pertencimento, não mais única, mas hifenizada: “no encalço dessa origem vou laceando meus nós na mescla de espírita-brasileiro, tupã-visigodo, judeu-olindense, cristão-ibérico, islâmico-pernambucano, umbandista-mouro. Quem mais fará parte dessa minha herança tão variegada?”. A enumeração acaba, assim, por estender as fronteiras do próprio e do alheio, de si e do outro, em combinação, não no exercício da tolerância artificial, mas da coexistência constitutiva com, no mínimo, “duas dessemelhanças”.


    Diante de um desafio – “levantar elementos, sobre os aspectos […] mais relevantes, da contribuição ibérica ao caldeirão étnico brasileiro […]” –, o narrador está prestes a agregar a essa enumeração curiosas descobertas: “judeus, diáspora estendida por séculos […]”. Por isso, o que aprende com Samuel Horowitz, o marceneiro judeu polonês, adensa-lhe o sentido do múltiplo. Perscrutando origens, bantus das estepes africanas, corsários neerlandeses, pastores nômades quase subterrâneos, vislumbra-se o “povo da nação”.


    Aos fios brasileiros juntam-se, assim, a lenda do Judeu Errante, o apelo lírico do Cântico dos Cânticos, os sermões do Padre Antonio Vieira e outros tantos intertextos. Daí que a revelação de uma possível identidade judaica é “planetária”, como a mística representação genealógica da “árvore da vida”. Nesse sentido, Arthur pergunta-se: “cafuzo rubro-negro sarará, a quimera jumento de ruivo negão, muar de holandês crioulo caldeado, decerto que deveria usar uma kipá? Ponho-me da banda quanto a isso, meio assim sem saber eu não sei do quê. Ou será que sei, e tenho medo cabuloso de assumir esse saber na amplitude larga do real?”.


    Tal qual o maracatu, com sua construção multiforme e polissêmica, o romance de Lincoln Amaral se inscreve numa tradição contemporânea de narrativas que, impregnadas de ritmos, sons e cores inumeráveis, decanta origem, memória e história, e o narrador, tal qual o leitor, acaba por compreender que “o bicho-homem é plural por demais, não quer ser obrigado a caminhar na estrada curta de mão única. Percebe a questão, isso tá lacrado nas inquietações desse sopro, nas formas tamanhas que tem de ver o diferente. São tantas concepções, tantas pegadas diversas de desenhar o mundo”.


    Lyslei Nascimento


    Professora de Literatura Comparada e Teoria da Literatura na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais
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    DO SKATE À HARLEY

	
	


    Bem-vindo leitor menino


    Nessa estória amalgamar


    Com paixão sem desatino


    Eu vou te narrar


    Da terra de Nassau


    Fui à Bahia alto-astral


    Mergulhe cá nesse mar…


    ¨¨¨¨¨*¨¨¨¨¨


    Pois sim, cá estou e salgo o meu longo cabelo no mar. Mainha já mandou cortar, mas quero não. A massa ruiva pixaim desarma um pouco e salpica água que irrita meus olhos. Eles ficaram ainda mais verdosos com esse solão, diz Semírames. Está fritando o meu couro ajegado… Vá mais tranquilo, assim você me parte!


    Sarará, negão alourado, galego escuro, rubro-negro; não importa. Estou feliz com esse corpo de bacalhau salgado que se defuma na água-luz. Tenho que zarpar na Harley, está quase na hora de partir de Pernambuco, ou paranãbuku (do tupi: buraco no mar). Tu tens certeza que esse nome porreta veio dos índios mesmo, Semírames? Massa!


    Ouço no iPod:


    Você ri da minha roupa


    Você ri do meu cabelo


    Você ri da minha pele


    Você ri do meu sorriso…


    A verdade é que você


    (Todo brasileiro tem!)


    Tem sangue crioulo


    Tem cabelo duro


    Sarará crioulo… (…)[1]


    Puts, delícia de encontro, demais! Foi não? Cerveja, becks, chamego nas ondas da prainha. Resenhas a rodo: trampo, amores-cópulas-paixões, planos. Desejo imantado na graduação, loucos para o tempo congelar e vivermos tudo de novo. Mas essa parada é lacrada de ilusão, a vida só rola em novos tapetes. Depois do diploma veio a diáspora de nós. De primeiro fiz um ano de Biologia, mas amarelei, não dei conta daquela pegada científica hard. Na resolução final desse contexto acadêmico rastaquera, meu canudo chegou com a inscrição dourada: graduado em História.


    Tuca e Galé me chamaram, Arthur chegue cá, você tá muito chapado! Né não, só euforia, drugues. Estou é pra quebrar tudo, aperte mais um aí brothers…


    Ressaca na praia da Maria Farinha. Despertei ao lado de Semírames, quase todos já tinham picado a mula, inclusive o Tuca e Galé, traíras! Que recurso? Arrumei sacolejos e saí à francesa por não ter mais lero a expor, difícil articular um papo sóbrio assim.


    Para ficar bem na fita, tomei o expresso realista na padaria, bem forte, faz favor seu Aristides. Arrumei o modelito de viagem e dei partida na Harley. Antes de comer poeira de Recife a Salvador, pé lá, outro cá, segui a Peixinhos, bairro encravado no limite entre Olinda e Recife. Carecia ver a mãe, pedir sua bênção, dar as derradeiras risadas com Neinha.


    Como era aquele provérbio bíblico mesmo? “Seus caminhos são deleitosos e suas veredas são de paz. É como a árvore da vida para quem a ela se apega… afortunados são os que dela se aproximam”. Quando eu era pequenino, ganhei de mainha a folhinha da árvore da vida. Ela me disse que foi herança de painho que eu mal conheci. Guardo essa folhinha a sete chaves comigo até hoje. Peguei uma mania, todo santo dia, eu consulto uma das sephirat, as esferas da árvore da vida.


    Mainha cujo nome batismal é Dona Izabel, preocupada e com olho de bila, me recebeu de terço na mão. Vixe Maria, pelo rabo da moléstia! Sou teu pai e mãe, Arthurzinho, tudo junto e improvisado, não desapronte mais comigo, seu moleque! Selei-a com beijinhos, ela me comove, apesar dos sermões.


    Num átimo lembrei-me de painho. Porém, neste borrão da memória, não captei seus detalhes faciais. Ficou nítida a morenagem dele, o jeito reservado, a distância inatingível dos seus braços. Por fim, apenas aqueles olhos indefiníveis se revelaram na tela da lembrança. O figura se mandou pra comprar cigarro quando eu tinha três anos, não voltou mais nunquinha.


    Engatamos, minha barba enroscou-se ao piercing de Neinha. Seu cabelo arroxeado na grife entrou no meu nariz. Rimos tempão de nossas tolices bobagentas. Depois, chamou-me ao quintal para o papo reto. Muito feliz e sem espaçar frases frenéticas, contou-me sobre a sua nova paixão.


    A bela é instrumentista genial do piano, Arthurzinho, foi criada só na sustagem. Pressenti que, por usucapião, a dita cuja cercou com mourão pesado o coração da maninha. Ela aparentava se prender com prazer nessa teia… Sufocante?


    Fabulou comigo se deveria revelar a paixão para mainha. Covardemente a desaconselhei. Haveria outras cativas atadas a mesma teia da pianista burguesinha? Será que essa aranha vai se banquetear da maninha? Nada comentei, mas a caçula querida ladrou seu verbo. Focou com vibração em minha nova vida em Salvador.


    Parto agora como se eu fosse um pagão adorador da grande Deusa-Mãe, perseguido por sádicos inquisidores ensandecidos. Como servo fiel de satã, que o cultua em rituais diabólicos. Após despedidas afetuosas, produzo o ruído sensual e toco eufórico o motor da Harley.


    Êxtase da coluna que se encaixa ao banco de couro macio. Braços paralelos estendidos no guidão, a mão que acelera e a que regula a desembreia. A troca de marchas faz a máquina avançar no descampado, quase decolando.


    Na primeira viagem automotiva que fiz a Recife, mainha quase me matou, apostei no fato consumado para mitigar a pisa. Qual o quê? Sua ira só fez aumentar. Estás sem noção, Arthurzinho, não andas bem dos miolos? Agora é que eu não durmo mais…


    Cabeça fraca, moleque, de onde tiraste dinheiro pra comprar essa guilhotina? Foi o bolão do museu, mãe, dividimos a grana do prêmio. Deu pra comprar a moto e até sobrou um troquinho… A senhora está precisando de alguma coisa? Ora, vá se catar, moleque! Agradecido, minha mãe.


    Depois que me formei na facul, mergulhei em profundo marasmo. Encorujado, enclausurado, caramujo rastejando com diploma na mão. A melhor perspectiva que eu tinha era ser professor, mas o magistério me deprime. Como ensinar jovens ávidos por becks, sexo e banhos de mar? Preferi fumar, transar e nadar com eles… Longe dos museus enfadonhos que são as salas de aula.


    Aposentado antes do primeiro emprego. Acordava sem ter o que fazer com dia longo pela frente e, para fugir dos conselhos e esporros de mainha, dava caminhadas nas praias, praças e ruas de Olinda e Recife. Os cinemas, botecos e as rinhas de galo me recebiam.


    Entre desocupados, jogava dominó, bilhar e capoeira. Fumava haxixe no skate, equilibrando-me na orla, tomava cu de burro misturado com cerveja e steinhaeger. Entreguei-me ao autoengano, fantasiava reconquistar Clara, aranha que me trocou por vítima mais digna, um discreto estudante de medicina.


    Foi por acaso, surpreendente acaso, será? Num fim de tarde eu errava de skate nas ladeiras. Erva forte, já meio grogue, em frente ao Mercado da Ribeira, ouvi aquela familiar voz grave: Garoto, o que fazes por aqui? Depois do cumprimento estabanado, convidou-me para tomar a curtida em freijó no botequim contíguo ao mercado.


    Exausto por nada fazer, na terceira cachaça, confidenciei ao meu ex-professor a vida broxante que eu estava levando. Ele achou a ocasião providencial, finalmente tomaria o seu traçado em freijó com outras finalidades além da descontração.


    Procurava sem sucesso alunos para estagiar em Museu de Salvador. Salário pequeno, me avisou, mas a proposta estava casada com a possibilidade de fazer pós-graduação na Bahia. Se eu tivesse sorte, poderia pintar também uma bolsa de estudos, mais generosa que o magérrimo provento de estagiário.


    Apois e não é que, talvez influenciado pelos graus do momento, aceitei a proposta de supetão? Dei o lavra, carecia de algo com esse naipe inusitado que faz a barriga esfriar, a adrenalina circular, desenrola a mórula da mesmice rumo ao desconhecido. A mesma que toma o vento frontal na Harley.


    Puts, virado no molho de coentro, a comer delícias de acarajés e a obrar horrores, baianei bonito. Alguns dias após o encontro com o meu ex-professor, de mala e cuia, mudei-me para Salvador. Fiquei numa pensãozinha fuleira do Rio Vermelho, seduzido imediatamente e também aos poucos, para o bem e o mal, pela Bahia de Todos os Santos.


    Arthur, vamos circular, seu cabra! Assim Jarbas, que divide o quarto parede-meia comigo, me convoca para passear em Salvador na garupa da sua Kawasaki. Apaixonei nessa parada, embrião do meu sonho de consumo pela Harley, a moto dele fez a minha cabeça total. Vamos assim, em alta velocidade, para pontos incríveis da cidade. Praias magníficas, diversos burburinhos onde gregos e troianos amenizam suas paranoias na geografia local.


    Jarbas, controverso… Pessoa de alma sebosa? Apesar de pirangueiro comigo, ostenta notas gordas em cash. Posudo que só, fuma seu charuto no estilo. Ajeita a camisa de seda bem passada, a calça de linho engomada, sempre sorrindo provocativo, quase obsceno. Desprezado pelos homens, amado pelas mulheres.


    Sujeito peba, misterioso… Não sei de onde tira seu sustento, assunto notoriamente ignorado por ele. Estou nem aí, cada qual sabe de suas romãs. É bom cicerone, de quebra conheço por seu intermédio alguns rabos de saia até interessantes.


    Entre tais reminiscências, estaciono a Harley na birosquinha da estrada, viagem cansativa… Peço suco de laranja com gelo abundante. O sol está quente, apesar da brisa. Careço tirar água do joelho bem à vontade, esticar as pernas, estralar articulações do ombro num espreguiço.


    Quero mirar o espelho e gostar do que vejo. O casaco de couro com bótons viajeiros extravagantes, apertar a bandana na testa para segurar a cabeleira vermelha, esse olho claro nessa pele negra… Gosto do que vejo? Depende… Abro a carteira para pagar a despesa, estou no perrengue!


    Oposto à pobreza do salário é o esplendor do lugar em que eu trabalho. Que sensação panorâmica me dá aquele belo prédio centenário, arrecifado entre o pontal do rochedo e o braço de mar.


    Nos intervalinhos para espairecer e pitar, passeio acima das ondas no trapiche de madeira de lei. Clareio ideias no fim do píer, fico só no pró, com o oceano imenso a me aconselhar. Após as corridas com Amarílis, tomo a água cristalina do aqueduto. Gelada para arrefecer o radiador da minha pele tensa por ela.


    Amacio a goela, no fim da tarde bebo a caninha do alambique que integra o conjunto arquitetônico do museu. Com a garganta feliz e excitada, fabulo se vou tomar uma loura, encher o esôfago de seda etílica para esticar a noitada… Caramba, preciso economizar e voltar à pensão, coletar dados e fazer a massa cinzenta funcionar. Formatar de vez esse projeto de pesquisa que me aporrinha a paciência.


    Não agora que acabei de rever meus queridos, mas às vezes, longe de casa, a saudade bate doída. Melancólico, vou então à capela do museu rezar por mainha e Neinha; por Semírames, Tuca e Galé, a galera toda. Peço para o divino pai eterno me dar de comer o pão do céu, inseminar meu coração de paz, entendimento. Consigo me aliviar ou não, depende do dia e da circunstância.


    Antes de seguir viagem, cruzo com a gata escultural, ao sair do banheiro da birosca. Gostosuras parecem querer saltar do seu jeans apertado, gasolina aditivada para a minha carência. Meus olhos cresceram, ela nem tchum pra mim…


    Que draga! Depois que a Clara entrou com o pé e eu com a bunda, estou no rato, sozinho de amor, numa inhaca total. Faminto por alguém que me surpreenda com prazer não estereotipado. Faria até concessões, por isso quebraria o meu maior paradigma. Toparia dormir com ela de conchinha, coisa que abomino.


    Não me animei muito com as amigas vulgares do Jarbas. Elas bebem em cadinho desinteressante. Acho é pouco: têm cabelos mal pintados, maquiagens discrepantes, gargalhadas de coringas do batman, barbies paraguaias em liquidação.


    Não há autenticidade, emoção real em suas palavras. Usam aqueles papinhos manjados como prelúdio para atração treinada. Sempre mascaradas, passo a passo, com as mesmas dissimulações. Até o abate que elas vendem baratinho, a ponto de me desestimular. Mas e ela? Outro naipe, essa é puro suco.


    Amarílis! Talvez seja um pouco coroa para mim, me mira do alto de sua soberba, mas é linda que só. Aspiração arriscada essa a minha… Ela é a minha chefe no museu. Insuportável comigo, impecável com os outros. Esse desejo não me sai da cabeça, seus lábios inguinais a beijar meu pescoço aqui na Harley…


    Posso sonhar distante daquela sua voz aguda que me corta feito punhal. Das grosserias com que trata meus enganos de estagiário, da sua falta de paciência quando me passa obrigações. Aquela vez fez a pergunta que soou sumária como ordem, vamos correr juntos? Preciso de companhia na malhação. Mas, sem troca de ideia no trote, não gosto de puxar prosa enquanto me exercito. Arranje um iPod, te desafio a acompanhar o meu ritmo.


    Está mangando comigo, sou o peão desse jogo? Interessa-se por mim na real? Estou viajando, nem fodendo, me acha decerto um completo idiota. Que tragédia, eu não consigo me controlar. Tudo cai da minha mão quando a vejo: tropeço e tremo na catira erétil. Confundo-a com os quadros, pois que ela também não é uma pintura? Cabelos negros encaracolados na face de Monalisa cafusa, abdômen reto torneado, seios fartos, cintura fina, coxas grossas no maior capricho.


    Naquele dia ela não se conteve, Arthur, Arthur, foste simplório demais! Tu te pareces com narrador de boteco. As excursões devem ser inesquecíveis. Tens que marcá-los, encantá-los, é o mínimo, baralho! Vá lá estudar essas obras. Os dados biográficos dos artistas com pinceladas sociais e políticas, coisas interessantes… Mexa-se, meu!


    Ela me chamou de seu ou foi impressão? A boniteza se amplia com o seu nervosismo… Será possível melhorar o que já é perfeito? Arfa como loba e o seu feromônio toma o ambiente: nada a ver com aranhas, direta e objetiva, não se mede pelas teias.


    Madrugada: chego a Salvador exausto, desço a ladeira até a pensão. Procuro ser silencioso, mas a Harley cai e buzina. Jarbas, com sua língua treloza, só na zoação, abre a janela do quarto. Ô pernambucano cabaço, queres vir de surdina, mas já chegas berrando!


    Rio sem graça do seu comentário e faço careta de imbecil. Após o banho quente, corro para a cama. Desconverso, não estou a fim de ladrar abobrinhas. Penso coisas da gota: Amarílis, a Harley, as duas nas dunas comigo, ao som de Bob Marley.


    Sabe, quero pegar leve com o destino, delicado como o passeio nas dunas: bem quietinho, devagar… Fumando haxixe e tomando cu de burro misturado com cerveja e steinhaeger. A noite corre agitada, o estrado da cama até quebrou, vou procurar o seu Samuel, marceneiro do museu, quem sabe ele me ajuda com isso.


    Concilio o sono quase ao amanhecer. Mas não tem jeito, o destino grita, berra seu chamado urgente que me acorda. Puts, já é de manhã, quanta coisa por fazer…


    


    
      
        1 Costa (Macau), Osvaldo Rui. Olhos coloridos. Intérprete: Sandra de Sá. Rio de Janeiro: Warner, 2006.
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    O MUSEU E A FACUL

	
	


    Trio estimulante


    Amarílis, Mariúza e Tarsila


    Deixam-me jactante


    A primeira não vacila


    Mariúza é porreta


    Tarsila pintora poeta


    Por elas meu peito sibila


    ¨¨¨¨¨*¨¨¨¨¨


    Acordo cantarolando:


    Alma não tem cor


    Por que eu sou branco?


    Alma não tem cor


    Por que eu sou preto?


    Branquinho, neguinho


    Branco, negão (…)

	
	


    Você conhece tudo


    Você conhece o reggae


    Você conhece tudo


    Você só não se conhece (…)[2]


    Sim, conheço reggae. Conheço-me? Sei lá, que correria, vontade de farrapar o trampo, contudo vou ao museu trabalhar. No caminho, empolgado, não resisto e paro na floricultura. Escolho a orquídea mais vaginal e despudorada. Decisão subliminar, talvez influenciada pelo sonho da noite. Ao oferecer o presente a ela deixo o vaso cair e sujo o ladrilho de húmus. Pega o mimo do chão, ela se impacienta com a desordem.


    Trouxe para o museu ou pra mim? A pergunta me ruboriza, vacilo por instantes intermináveis, maldita gagueira… Prpr… pra vovo… cê. Decidida, desova o vegetal na lixeira, não canse minha beleza, Arthur, hoje eu vou almoçar com os curadores!


    Corrida depois do expediente, ok? Tem excursão te esperando, agora vá ligeiro que já gastamos muita cera juntos. Será fato ou essa minha impressão-esperança é infundada? Ela deu mesmo aquele discreto sorriso satisfeito quando lhe ofertei a flor?


    Quem diria, eu aqui dando aula no museu! Acompanho um grupo de colegiais mamulengos. Se pá sequiosos por drogas, sexo e banhos de mar; não posso ajudá-los a realizar esses apetites. Minha chefa observa-me atentamente. Que pressão, avalia em detalhes cada gesto meu.


    Eloquente, mostro o quadro de Tarsila. Ressalto os motivos modernistas, a antropofagia que emana dos “bichos” nacionais. Comento como a artista conciliou primitivismo e temática social. Mirem esta obra porreta, o Boi na floresta. Ela é de uma época em que a macacada valorizava demais as coisas que vinham de fora. Chupava-se na descara modismos europeus, pode? Tarsila, só na inovação, saiu ligeiro dessa casinha, rejeitou o molde enlatado e fez arte moderna brasileira, galera. Tipo assim, foi massa! Aquarela concebida com inédito arrojo no pincel arroz-feijão bem nacional.


    No corredor ao lado, sem que o grupo de estudantes perceba, Amarílis faz cara de decepção. Gesticula as duas mãos espalmadas em movimentos circulares. Entendo o que ela sussurra por leitura labial: menos gíria, Arthur, conteúdo, diversifique! Puts, como é difícil satisfazê-la, será assim também na cama?


    Um dos colegiais, aparentando satisfação com a visita, vem ladrar comigo. Está meio deslocado da convivência camarada que rola entre os seus colegas de turma. Politicamente correto, toma suco de laranja orgânico, não coca-cola como a maioria. É filho de Mariúza, professora que possivelmente vai orientar o meu mestrado. Bom me lembrar disso, careço alinhavar ligeiro uma conversa reta com ela…


    A minha pesquisa parece sushi, tá cruinha, cruinha. A bibliografia do programa é imensa, quase desumana. Haja biblioteca para escarafunchar e artigos para ler. Conseguirei delinear as peças-chave do meu trabalho: problemas bem definidos, metodologia correta, hipóteses adequadas? Nossa brother, estou perdidaço total.


    No campus encontro-me com Francesca, louca para travar uma resenha potoca. Impossível não tomarmos um cafezinho e reclamar de que estamos sendo moídos pelo sistema. Ela choraminga até, com sotaque arrevesado, diz que não aguenta mais, quer largar a pós… Vou voltar pra Itália, Arthurzinho, virar camponesa, deitar no parreiral e nunca mais ler essas teses sacais. Convida-me para a festa da Humanas, lá no aeroporto de OVNIs. O rock vai rolar, sem tu não tem rebolado.


    Despeço-me da amiga e corro ao prédio das Sociais. Sou aluno especial com muito esmero, peguei a disciplina indicada por Mariúza. Conseguirei validar esses créditos após passar no exame de ingresso da pós-graduação? Se é que vou passar, no exame e na disciplina.


    De boné e óculos escuros, ligo o celular e sento-me em posição estratégica da audiência, na carteira onde minhas saídas fortuitas serão mais discretas à percepção da professora. Ela começa sem se entender com o datashow, fala frases em hebraico e árabe, só às vezes em brasileiro. Há inúmeros pen drives na sua bancada, não sabe ao certo qual deles vai usar hoje.


    Que talento da cebola! Começa a desenvolver o tópico e se perde na abordagem. Difícil saber qual tema desenvolve, sua cultura enciclopédica deriva-se por trilhas que não convergem. Nós, alunos, com cara de paisagem, tentamos seguir o caminho seguro das pedras para não irmos a pique de vez. Resisto mais um pouco, assino a lista de presença e, sem ser notado, abandono a aula antes do fim.


    Há quais dessas matilhas eu pertenço? No caminho para o Departamento de Sociologia acendo o crivo. Dou um tempo e pratico meu esporte favorito: a observação da fauna universitária. Sinto-me bege ao vê-los, diluído que só nessa mestiçagem brasileira.


    Puts, eles são tão carimbados! Plantados em pedaço de chão estreito. Tribos segmentadas com aspirações identitárias não muito claras para mim. Cada clã no seu quadrado, como mapas separados por fronteiras reais, mano! É sinistro notar como demarcam seus territórios pela roupa, hábitos, filosofia, cortes de cabelo, palavreado, ideologia.


    Que escroto! Como se acham a última bolacha do pacote nas peculiaridades dos locais que frequentam. Nos livros que leem, músicas que ouvem, valores que apregoam ao vento das bandeiras desfraldadas. Tudinho para serem aceitos entre os seus, como cães afobados que imprimem sua marca ao urinar por todos os lados.


    Onde me encaixo? Entre politizados, feministas, bad boys, bregas, pauleiras, artistas, esportistas, fundamentalistas, drogados, chiques, vagabundos, machões, religiosos, ratos de biblioteca, militantes, nerds, festeiros, fascistas, niilistas, mercadores de muambas? Se pá eu pertenço a vários desses grupos. Ou estou entre aqueles que ainda não se definiram de sobejo e continuam beges que nem eu.


    O povo da sociologia possui sua tribo bem própria também. Rapazes barbudos com rosto talhado de realismo bolchevique, moças recurvadas que suportam pilhas de livros nos braços em V. Na opaca transparência daquelas calças de algodão cru, deixam às vezes transparecer um pouco do seu conteúdo… Caminho pelo longo corredor mofado, a fila de salas é imensa, a sujeira nas paredes também. Quando me deparo com a placa: Professora Doutora Mariúza Veiga.


    Pessoa imprevisível. Que figura essa minha desorientadora! Suprassumo do cu do pato, uma das maiores autoridades vivas da área, já próxima da aposentadoria. Dizem que está vivendo fase light. Socióloga vegana e fumante compulsiva de cigarro alheio, ela só traça vegetais crus. Baixinha e magra, loura com cabelos sempre em desalinho, óculos com aro redondo de tartaruga que lhe dá um ar de intelectual sensível. Prolixa, nada convencional, como é difícil tentar ser objetivo com ela…


    Ponteiros do relógio em marcha acelerada, prazos corroendo, tudo por fazer. Poucos dias me separam do exame da pós, no começo do mês que vem. Frankenstein, assim está meu boneco de projeto. Objetivos mal definidos não dialogam com a problemática, justificativa capenga e carente de fundamentação teórica consistente, não há cronograma de trabalho definido. Cacilda! Ainda tenho que fechar as referências.


    Avexado, me sento em frente da sua pessoa. Está comendo uma cenoura e me oferece. Espero que milagrosamente, como num passe de mágica, todas as pendências sejam resolvidas nessa conversa. Afinal, Mariúza aparenta ter poderes sobrenaturais. Olho os gnomos que enfeitam sua mesa, me ajudem, por caridade! São dezoito horas e quinze, estou cônscio de que a aula da mestra começa às dezenove. Como vai ser essa nossa réstia de minutos? Oi, Arthur, me dê um cigarro para ajudar a circular essa fumaça de incenso. Deixes o maço aí em cima se possível, faz favor. Minha sala é o único fumódromo permitido do pavilhão, viu? Tu estás bem? Decidiste então… Vais ao centro esotérico comigo? Sabe, senti por pura intuição assim que tu chegaste. Vi na tua aura, algo grande te espera… Preocupes não, tudo a seu tempo, precisa te cuidar e desenvolver tua espiritualidade. Tomaste o banho de sal com ervas de que te falei? Nossa, tu não sabes do bafon? Encontrei o avatar num congresso… Dezoito horas e vinte e cinco… Foi numa viagem à Índia, vi com meus próprios olhos a materialização de Vibhuti. Ela é a cinza sagrada dos hindus que minou das palmas das mãos do iluminado. Nunca mais serei a mesma, a compaixão e generosidade do mestre me tocaram profundamente. Acho que eu preferiria tê-la conhecido na sua fase laica… Dezoito horas e quarenta: respire fundo, Arthur, coluna ereta, faças comigo o mantra ooohhhhmmm. Vamos lá criatura, outra vez. Dezoito horas e quarenta e cinco: hoje é segunda-feira, tu devias trajar vermelho… Traz energia vital e combate a depressão, cor de fogo tem tudo a ver com o teu ascendente. Estás inquieto ou é impressão minha? Sossegue rapaz, em minhas vidas passadas já fui jabuti, aprendi com o carma o dom da paciência. Dezoito horas e cinquenta, estou a ponto de pegar ar. Mariúza apaga mais um cigarro que filou de mim. Após uma pequena pausa, diz, distraída, como se estivesse acendendo uma vela no terreiro. Anotes aí, Arthur, por gentileza. O objeto do teu trabalho será levantar elementos, sobre os aspectos que achares mais relevantes, da contribuição ibérica ao caldeirão étnico brasileiro. É preciso determinar em linhas gerais qual será o corpus que pretendes definir, o período histórico em questão, as fontes que irás investigar. Leia este meu trabalho que expõe a linha de pesquisa, há vários aspectos dele à espera de aprofundamento. Reúna-te com o Yuri, ele é biólogo, viu? Está trabalhando conosco, faz análises de DNA incríveis. Já o avisei que tu vais procurá-lo, está te esperando. Dezoito horas e cinquenta e cinco: bem, vou dar aula agora, está quase na hora, muito axé. Semana que vem no mesmo horário aqui na minha sala, vamos discutir o esboço do teu projeto e tentar bater o martelo, ok? Ah, última coisa, quando estiveres escrevendo, imagines que há uma pedra de cristal púrpura na palma da tua mão esquerda. Beijos e até, que boas energias te guiem, querido.


    


    
      
        2 Abujamra, André. Alma não tem cor. Intérprete: Karnac. São Paulo: Trinitus, 1995.
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